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Justiça de Cima 

Quatro operários solteiros, quase todos da mes­
ma idade, compareceram ao tribunal da Justiça de 
Cima, depois de haverem perdido o corpo físico, 
num acidente espetacular. 

Na Terra, foram analisados por idêntico pa­
drão. 

Excelentes rapazes, aniquilados pela morte, com 
as mesmas homenagens sociais e domésticas. 

Na vida espiritual, contudo, mostravam-se di­
ferentes entre si, reclamando variados estudos e 
diversa apreciação. 

. Ostentando, cada qual, um halo de irradiações 
específicas, foram conduzidos ao juiz que lhes exa­
minara o processo, durante alguns dias, atenciosa­
mente . , 

O magistrado convidou um a um a lhe escuta­
rem as determinações, em nome do Direito Univer­
sal, perante numerosa assembleia de interessado* 
nas sentenças. 

A o primeiro deles, cercado de pontos escuros, 
como se estivesse envolvido numa atmosfera par­
dacenta, o compassivo julgador disse, bondoso: 

— De tuas notas, transparecem os pesados 
compromissos que assumiste, utilizando os teus re­
cursos de trabalho para fins inconfessáveis. Há 
viúvas e órfãos, chorando no mundo, guardando 
amargas recordações de tua influência. 

E porque o interpelado inquirisse quanto ao 

futuro que o aguardava, o árbitro amigo observou, 
sem afetação: 

— Volta à paisagem, onde viveste, e recomeça 
a luta de redenção, reajustando o equilíbrio da­
queles que prejudicaste. És naturalmente obrigado 
a restituir-lhes a paz e a segurança. 

Aproximou-se o segundo, que se movimentava 
sob irradiações cinzentas, e ouviu as seguintes con­
siderações : 

— Revelam os apontamentos a teu respeito 
que lesaste a fábrica em que trabalhavas. Deti-
veste vencimentos e vantagens que não correspon­
dem ao esforço que despendeste. 

E, percebendo-lhe as interrogações mentais, 
acrescentou: 

— Torna ao teu antigo núcleo de serviço e 
auxilia os companheiros e as máquinas que explo­
raste em mau sentido. E' indispensável resgates 
o débito de alguns milhares de horas, junto deles, 
em atividade assistencial. 

A o terceiro que se aproximou, a destoar dos 
precedentes pelo aspecto com que se apresentava, 
disse o juiz, generoso: 

— As informações de tua romagem no Pla­
neta Terrestre explicam que demonstraste louvável 
correção no proceder. Não te valeste das tuas pos­
sibilidades de serviço para prejudicar os semelhan­
tes, não traíste as próprias obrigações e somente 
recebeste do mundo aquilo que te era realmente 
devido. A tua consciência está quite com a Le i . 
Podes escolher o teu novo tipo de experiência, mas 
ainda na Terra, onde precisas continuar no curso 
da própria sublimação. 

Em seguida, surgiu o último. Vinha nimbado 
de belo esplendor. Raios de safira claridade envol­
viam-no todo, parecendo emitir felicidade e luz em 
todas as direções. 

O juiz inclinou-se, diante dele, e informou: 
— Meu amigo, a colheita de tua sementeira 



confere-te a elevação. Serviços mais nobres espe­
ram-te mais alto. 

O trabalhador humilde, como que desejoso de 
ocultar a luz que o coroava, afastou-se em lágrimas 
de júbilo e gratidão, nos braços de velhos amigos 
que o cercavam, contentes, e, em razão das per­
guntas a explodirem nos colegas despeitados, que 
asseveravam nele conhecer um simples, homem de 
trabalho, o julgador esclareceu, persuasivo e bon­
doso : 

— O irmão promovido é um herói anônimo da 
renúncia. Nunca impôs qualquer prejuízo a alguém, 
sempre respeitou a oficina que se honrava com a 
sua colaboração e não se limitou a ser correto para 
com os deveres, através dos quais conquistava o 
que lhe era necessário à vida. Sacrificava-se pelo 
bem de todos. Soube ser delicado nas situações 
mais difíceis. Suportava o fígado enfermo dos co­
legas, com bondade e entendimento. Inspirava con­
fiança. Distribuía estímulo e entusiasmo. Sorria 
e auxiliava sempre. Centenas de corações segui­
ram-no, além da morte, oferecendo-lhe preces, ale­
grias e bênçãos. A Lei Divina jamais se equivoca. 

B porque o julgamento fora satisfatoriamente 
liquidado, q tribunal da Justiça de Cima encerrou 
a sessão. 
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O faroleiro desprevenido 

O soldado Teofrasto, homem de excelente co­
ração, fora nomeado faroleiro por Alcibíades, na 
expedição da Sicília, a fim de orientar as embar­
cações em zona perigosa do mar. 

Por ali, rochedos pontiagudos esperavam sem 
piedade as galeras invigilantes. Ainda mesmo fora 
da tempestade, quando a fúria dos deuses não so­
prava sibilante sobre a Terra, derribando casas e 
arvoredo, os pequenos e grandes barcos eram como 
que atraídos aos penhascos destruidores, quais ove­
lhas precipitadamente conduzidas ao matadouro. 

Quantos viajantes haviam já perdido a vida 
e os bens na traiçoeira passagem? quantos pesca­
dores incautos não mais regressaram à bênção do 
lar? Ninguém sabia. 

Preservando, porém, a sorte de seus coman­
dados, o grande general situou Teofrasto no farol 
que se erguia na costa, com a missão de iluminar 
o caminho equóreo, dentro da noite. Para garan­
tir-lhe o êxito, mandou-lhe emissários com vasta 
provisão de óleo puro. O servidor, honrado com 
semelhante mandato, permaneceria no ministério 
da luz contra as trevas, defendendo a salvação de 
todos os que transitassem pelas águas escuras. 

De início, Teofrasto desenvolveu, sem dificul­
dade, a tarefa que lhe competia. Findo o crepúscu­
lo, mantinha á luz acesa, revelando a rota liber­
tadora . 


